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Resumo:  

A Modelagem Matemática, embora seja uma tendência recente, tem se destacado em meio aos 

estudantes da graduação e da pós-graduação como tema de pesquisa. Todavia, é necessário que a 

Modelagem se desenvolva não apenas nas disciplinas de graduação ou como tema de pesquisa da 

pós-graduação. Nesse sentido, entendemos que é importante que ela seja disseminada nesses 

níveis de ensino, mas vemos também a necessidade de essa tendência ser implementada na 

Educação Básica de modo efetivo. Para que isso aconteça, o professor precisa conhecer a 

Modelagem com maior profundidade. E para conhecer a Modelagem, precisará conhecer algumas 

concepções de Modelagem. Assim, o professor poderá compreender melhor a Modelagem e, 

consequentemente, passar a desenvolvê-la em sala de aula. Essa implementação poderá se dar 

incialmente por meio da utilização de uma concepção que dê menos liberdade para o aluno pensar 

e se expressar e, aos poucos, o professor implemente a Modelagem por meio de diferentes 

concepções de Modelagem Matemática na Educação Matemática. Nessa perspectiva, esse 

minicurso tem por objetivo realizar uma atividade de Modelagem Matemática elaborada pelos 

autores e, a partir dela, apresentar algumas concepções de Modelagem como a de Bassanezi 

(2002), Biembengut (1999), Burak (1992, 2010), Barbosa (2001) e Almeida (2006).  

Palavras-chave: Educação. Formação de professores. Práticas pedagógicas. Atividade de 

Modelagem Matemática. 

 

A Modelagem Matemática na Educação Matemática 

 

 A Modelagem Matemática é uma das tendências da área da Educação Matemática, 

bem como a Etnomatemática, as Mídias Tecnológicas, a História da Matemática, a 

Investigação Matemática e a Resolução de Problemas (PARANÁ, 2008). Conhecer um 

pouco da trajetória dessa tendência e de algumas concepções da Modelagem Matemática 

pode proporcionar aos professores, ou futuros professores, um olhar diferenciado, 

favorecendo a adoção e consequente implementação dessa tendência na Educação Básica.  

 Nesse sentido, consideramos a formação do professor um dos pontos 

fundamentais para que se possa propiciar um ensino da Matemática mais significativo, 
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que potencialize o desenvolvimento de um cidadão capaz de compreender a realidade e 

tomar decisões em seu dia a dia.  

Nesse mesmo viés, precisamos admitir, também, que atividades repetitivas, ditas 

tradicionais, de “siga o modelo”, têm pouca, ou nenhuma, relação com a formação de um 

cidadão crítico e consciente, como descrita anteriormente. Mas ao contrário, se 

pretendemos formar um cidadão crítico e atuante, precisamos propiciar a eles, um ensino 

em que eles sejam, também, protagonista, ensino contextualizado, de pesquisa, de 

reflexão e de tomada de decisão. E esses elementos podem estar presentes nas atividades 

de Modelagem Matemática (BURAK, 1992; BIEMBENGUT, 1999; BARBOSA, 2001; 

BASSANEZI, 2002; ALMEIDA, 2006). 

 Segundo Barbosa (2004), geralmente são apresentados cinco argumentos para a 

utilização da Modelagem Matemática no contexto escolar: “[...] motivação, facilitação da 

aprendizagem, preparação para utilizar a Matemática em diferentes áreas, 

desenvolvimento de habilidades gerais de exploração e compreensão do papel 

sociocultural da Matemática” (ibid., p. 2). Entretanto, apesar de todos esses argumentos, 

a Modelagem Matemática, segundo Tambarussi (2015), é, muitas vezes, desenvolvida 

nas escolas de modo esporádico. Muitos professores têm dificuldades em defini-la ou 

mesmo exemplificar as diferentes concepções, como descrito em Cararo (2017), ao 

investigar a formação continuada de Professores de Matemática em Modelagem 

Matemática. 

 Na pesquisa, relatam-se dificuldades para compreender a Modelagem Matemática 

e percebe-se que essas dificuldades estão, muitas vezes, relacionadas às concepções de 

Modelagem Matemática. O que nos remete dizer, que muitos professores conhecem essa 

tendência de modo superficial. Esse fator influencia na implementação da Modelagem 

Matemática, pois, o como fazer Modelagem Matemática, ainda é, para muitos, uma 

inquietação a ser superada.  

Fatores, como: a insegurança em propor aos alunos a escolha dos temas para 

desenvolver as atividades de Modelagem Matemática; a elaboração da aula de 

Modelagem; o ensino centrado no livro didático para favorecer o cumprimento do 

currículo escolar, são argumentos que evidenciam o desconhecimento das concepções de 

Modelagem Matemática. Esses argumentos são facilmente superados quando se 

apresentam as diferentes concepções de Modelagem. Por exemplo, se o objetivo é fazer 

uma atividade curta e com tema determinado, favorecendo assim o currículo escolar, pode 



 
ser utilizado o caso 1 descrito por Barbosa (2001). No caso 1 de Barbosa (2001), o 

professor define o tema, elabora o problema e propicia as informações para que os alunos 

resolvam o problema ou os problemas propostos.  

Entendemos que, quando o professor inicia a implementação da Modelagem 

Matemática, aos poucos, ele pode sentir-se mais seguro e, consequentemente, passar a 

utilizar concepções mais dinâmicas que favoreçam a maior participação do aluno, como 

no caso 3 de Barbosa (2001), como na concepção de Almeida (2006) e de Burak (2010).  

Assim, pretendendo produzir meios para que o professor, vá compreendendo aos 

poucos, mas de forma ampla, a Modelagem Matemática propomos esse minicurso. Esse 

minicurso se propõe a possibilitar que os participantes experienciem o desenvolvimento 

de uma atividade de Modelagem Matemática e discutam sobre as diferentes concepções 

de Modelagem a partir de sua experiência, propiciando estofo para que os participantes 

se sintam motivados a conhecer e implementar a Modelagem Matemática em sua sala de 

aula. 

Nesse contexto, esse minicurso tem por objetivo realizar uma atividade de 

Modelagem Matemática elaborada pelos autores e, a partir dela, apresentar algumas 

concepções de Modelagem Matemática (BASSANEZI, 2002; BIEMBENGUT, 1999; 

BURAK, 1992, 2010; BARBOSA, 2001; ALMEIDA, 2006) de modo a incentivar a 

superação de tensões relacionadas a sua implementação dessa tendência (OLIVEIRA, 

2010), possibilitando acontecer a Modelagem nas salas de aula, principalmente do Ensino 

Básico, que ocorre ainda de forma muito tímida nas nossas escolas. 

A seção seguinte relata como será o desenvolvimento do minicurso proposto. 

 

O desenvolvimento do Minicurso 

 

 Para dar início às discussões sobre as concepções de Modelagem Matemática na 

Educação Matemática, sugerimos iniciar o trabalho com um breve histórico da 

Modelagem Matemática, de modo a situar possíveis participantes que, ainda, não tiveram 

contato com a tendência. 

Na sequência, propomos desenvolver uma atividade de Modelagem segundo o 

caso 1 de Barbosa (2001), ou seja, uma atividade curta em que o professor escolhe o tema 

da atividade, propõe o problema e é responsável por fornecer informações sobre o tema. 



 
Os encaminhamentos para resolução do problema dependerão da organização dos alunos, 

sendo estes procedimentos mediados pelos ministrantes.  

O tema escolhido para o desenvolvimento da atividade de Modelagem Matemática 

é a reforma da Previdência Social, visto que, esse tema tem levantado discussões, debates 

e manifestações populares à Proposta de Emenda à Constituição 287 (PEC 287/2016) que 

trata da reforma da Previdência Social.  

O tema busca instigar os participantes a desenvolverem a atividade de Modelagem 

Matemática, bem como oportunizar que eles experienciem o desenvolvimento de uma 

atividade em que o tema pode estimular a atuação dos participantes em um debate social 

que envolve as questões da reforma da previdência e o seu próprio contexto.  

Nesse sentido, entendemos que o tema pode ser instigador, visto que o sonho de 

todo trabalhador, após cumprir seu tempo de trabalho e contribuição previdenciária, é 

uma aposentadoria digna. A proposta de reforma da Previdência Social tem gerado 

dúvidas em diferentes aspectos e muitos trabalhadores se mostram receosos quanto às 

decisões tomadas por nossos representantes, o que pode ser visualizado em manifestações 

populares, organizadas, principalmente, pelas frentes sindicais de todo o país.  

A atividade de Modelagem proposta traz algumas informações sobre o que é a 

Previdência Social; números relacionados a Previdência Social como as receitas e 

despesas; o déficit da previdência; a desvinculação de receitas da Previdência Social e, 

consequentemente, discussões realizadas por especialistas quanto à reforma da 

previdência (PEC 287/2016). 

 A atividade traz, ainda, informações sobre o que é o fator previdenciário e quando 

ele é utilizado. Uma forma de esclarecer como pode se dar o cálculo da aposentadoria, 

utilizando as leis atuais e, fornecendo estofo para que os participantes tirem suas 

conclusões sobre a reforma da previdência. 

Tendo em vista as informações apresentadas, a atividade de Modelagem propõe o 

seguinte problema: Como pode ser feito o cálculo da sua aposentadoria, ou da 

aposentadoria de um familiar, em conformidade com as regras atuais? Pode se dizer que 

apenas os fatores idade mínima para a aposentadoria e tempo de contribuição 

influenciam esse valor? 

A atividade propõe, ainda, algumas interrogações para serem debatidas em grupo: 

Quais os fatores que interferem no cálculo da aposentadoria atualmente? Há motivo para 



 
preocupação com as futuras regras de aposentadoria? Por quê? Como se calcula o fator 

previdenciário?  

 Após o desenvolvimento da atividade, apresentaremos algumas concepções de 

Modelagem Matemática, propiciando que os participantes, a partir da experiência que 

tiveram com a atividade de Modelagem, possam discutir e compreender as similaridades 

e diferenças entre as concepções abordadas. 

Apresentaremos, por meio de slides, as concepções de Bassanezi (2002) e 

Biembengut (1999), concepções, segundo Klüber e Burak (2008), mais voltadas à área da 

Matemática aplicada. Em seguida as concepções de Barbosa (2001), Almeida (2006) e 

Burak (2010), que, também segundo Klüber e Burak (2008), estão voltadas à Educação 

Matemática. 

 

Infraestrutura necessária para a realização do Minicurso: 

 

Como a oficina se dará inicialmente com o desenvolvimento de uma atividade 

prática de Modelagem Matemática, que será realizada em pequenos grupos, na medida 

do possível, solicitamos uma sala adequada para a realização de tarefas em grupos, 

carteira e cadeiras móveis. As impressões de materiais, como por exemplo, das atividades 

de Modelagem, serão de responsabilidade dos autores do minicurso, bem como demais 

materiais práticos. Usaremos, ainda, o projetor multimídia e equipamento de áudio para 

computador.  
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